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RESUMO
 
O estudo tem como  foco principal o Ginásio de Esportes Constâncio Vieira, como espaço de lazer e as mudanças ocorridas nas suas estruturas
físicas com o passar dos anos, visando o atendimento às pessoas com deficiência, no caso específico dessa pesquisa, o cadeirante. Descreve
acerca da sua trajetória e busca identificar as modificações realizadas de acordo com as normas de acessibilidade, levando-se em consideração o
direito ao lazer do cadeirante, com efetivo acesso aos espaços projetados ou reformados para dar condições dignas e acessíveis a todos.
Inicialmente faz-se uma breve introdução para localizar o leitor em meio à era da inclusão que a cada dia se (re)constrói e se fortalece através de
diversos movimentos de pesquisadores e simpatizantes; em seguida traz uma  pequena apresentação da cidade de Aracaju e os aspectos
históricos do Ginásio de Esportes Constâncio Vieira.
Palavras-chave: Acessibilidade arquitetônica. Espaços de lazer. Ginásio de Esportes Constâncio Vieira.
 
 
ABSTRACT
 
The study&39;s main focus the Sports Gym Constâncio Vieira as recreational space and changes in their physical structures over the years, to meet
people with disabilities, in the specific case of this research, the wheelchair. It describes about his career and seeks to identify the changes made in
accordance with accessibility standards, taking into account the right to wheelchair leisure with effective access to engineered or remodeled spaces
to provide decent and affordable to all. Initially makes a brief introduction to locate the reader through the era of inclusion that every day is (re)
constructed and strengthened through various movements of researchers and supporters; then brings a small presentation of the city of Aracaju and
the historical aspects of Sports Gym Constâncio Vieira.
Keywords: Architectural accessibility. Leisure facilities. Sports gym Constâncio Vieira.

INTRODUÇÃO
 
Percebe-se no século XXI um grande avanço em relação às práticas de inclusão social, porém ainda não são suficientes para acabar com a
exclusão que ainda é bastante presente em diversos espaços da sociedade vigente. Mediante a demasiada expansão da exclusão ao diferente, se
reverenciava a ideia da padronização, assim construindo uma sociedade com base no chamado “homem padrão”, o qual é inexistente. Nesse
sentido, a deficiência ao longo dos tempos foi vivenciada de diversas maneiras baseadas no avanço do entendimento da própria deficiência em
cada época e a medicina foi um grande suporte para modificar o tratamento a esse grupo populacional que sofreu desde o princípio para sua
inserção na sociedade por direitos iguais. Desde o final da década de 80 e início dos anos 90 um forte movimento invade a sociedade em prol das
pessoas com deficiência lutando pelos seus direitos. Surge então o paradigma da inclusão como pano de fundo estruturante de todas as leis,
decretos e normas criadas para inserir as pessoas com deficiência no leito social, legitimando-as como cidadãos que possuem direitos e deveres
como qualquer outra pessoa.
Mas, para efetivamente ocorrer à inclusão é preciso que a sociedade se organize para acolher e receber todos os seus membros não importando
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suas diferenças. Dessa forma, a acessibilidade arquitetônica é um grande passaporte para se construir realmente uma sociedade inclusiva.
Com base nos escritos, busca identificar se o espaço físico do ginásio de Esportes Constâncio Vieira se encontra com suas estruturas adequadas
para receber o público cadeirante. Levando em consideração que o lazer é por lei um direito de todo e qualquer cidadão, foram realizadas
observações do ambiente em seis eventos compreendendo o período de 15 de agosto de 2013 a 30 de março de 2014, para analisar como o
público ocuparia o espaço designado, e principalmente se haveria a presença de algum cadeirante. Nestes eventos foram averiguadas suas
dependências estabelecendo um comparativo da sua inauguração até a atualidade.
Para uma efetiva compreensão do local estudado será feita uma breve apresentação da cidade de Aracaju e seus respectivos espaços de lazer. Em
seguida serão pontuados os aspectos históricos do ginásio e suas dependências atuais. Por fim, será explanada a conclusão do trabalho.
 
A CIDADE DE ARACAJU
 
Dentre os nove estados da região nordeste, encontra-se Sergipe tendo como capital Aracaju. O seu surgimento ocorreu em 17 de março de 1855 de
maneira diferente dos outros municípios já estruturados, pois estes emergiram de modo espontâneo não havendo um planejamento prévio, mas a
capital foi uma das primeiras cidades brasileiras a ser arquitetada, pensada e planejada com o intuito desta ser a sede do governo do estado. 
Sendo originada do singelo antigo povoado Santo Antônio de Aracaju, situado no alto da colina que mais tarde se tornaria a capital da província na
época.
O nome Aracaju é de origem tupi significando “cajueiros dos papagaios”, “ará”, que designa “papagaio”, e “acajú”, que significa “fruto do cajueiro”
(PM Aracaju 2014: Site Prefeitura Municipal de Aracaju).
Os principais motivos que levaram o presidente da província Inácio Joaquim Barbosa realizar a transferência de São Cristóvão (antiga capital de
Sergipe) para Aracaju foi fundamentada em questões econômicas para o desenvolvimento do estado.
Para isso o presidente contratou o engenheiro Sebastião José Basílio Pirro para planejar a futura capital, que foi constituída a partir de um projeto
que traçou todas as ruas em linha reta formando quarteirões simétricos remetendo assim a organização de um tabuleiro de xadrez. Vale ressaltar
que todas as ruas foram estruturadas para desembocarem no rio Sergipe.
De acordo com o censo do IBGE de 2013, atualmente a população estimada para o município de Aracaju é de 614.577 habitantes (IBGE, 2013). A
cidade vem evoluindo a cada ano tanto em seu desenvolvimento econômico quanto em sua densidade populacional, pois em meio a diversos
acontecimentos a capital tende acolher pessoas advindas de outras regiões que vê nela uma perspectiva de vida.
Intitulada no ano de 2008 como a cidade brasileira que oferece a melhor qualidade de vida do país para sua população por meio de espaços,
comportamentos adequados dos moradores e programas de incentivo pela prefeitura em relação à promoção da saúde. Isso pode ser constatado a
partir de um estudo elaborado pelo ministério da saúde onde através de pesquisas com 54 mil pessoas nas 26 capitais e no distrito federal pode se
obter uma análise que resultou no respectivo título. Segundo uma reportagem transmitida no dia 04/04/2008 pelo Globo Repórter sobre a qualidade
de vida na capital, pode-se visualizar os motivos da mesma ser elencada com essa intitulação, pois os dados da pesquisa demonstram que:
 
Natal é a capital brasileira com menor número de fumantes. Goiânia é onde mais se come hortaliças no país. Vitória é a cidade do exercício físico.
As mulheres da capital do Tocantins estão com as menores taxas de excesso de peso. Já os homens da capital catarinense são os menos
sedentários. Mas foi em Aracaju que a soma de todos os "bons comportamentos" alcançou a pontuação mais alta (GLOBO REPÓRTER, 2008).
 
Nesse caso, ao transitar pelas ruas da cidade é possível verificar a existência de vários espaços públicos de lazer que proporcionam a prática de
atividades físicas com fins de saúde, mas também se observa outros locais com intencionalidade de entretenimento e diversão. Serão citados
alguns desses lugares como, por exemplo, ciclovias que se estendem ao longo das vias que traçam a capital dando opções aos aracajuanos de
escolherem como vão se locomover dentro dela.
Outra localidade é a academia da cidade com gratuidade em sua matrícula abrindo caminho para uma vida mais ativa por parte da população que
deseja aderir esse espaço como possibilidade para se exercitar com profissionais adequados. Também tem a Orla de Atalaia, intitulada como o
principal cartão postal de Aracaju, que ao longo de sua extensão dispõe de quadras esportivas, aparelhos para realizar exercícios físicos, parque
infantil, Oceanário e a 13 de Julho vista como a melhor opção para caminhada, seu calçadão é composto por um mirante, quadras de esportes,
pista de cooper, parque infantil, ciclovia, e quiosques.
Nesse panorama é possível identificar os respectivos parques: Parque da Cidade, Augusto Franco (da Sementeira) e Governador Antônio Carlos
Valadares (dos Cajueiros). As praças construídas em quase todos os bairros geram outras opções nos fins das tardes para a população.
Já quando se remete aos espetáculos aderentes dos eventos esportivos futebolísticos temos o estádio Estadual Lourival Batista, mais conhecido
como Batistão e para acontecimentos de campeonatos de todos os gêneros esportivos, eventos de igrejas, ações culturais e sociais temos o
Ginásio de Esportes Constâncio Vieira.
 
O GINÁSIO DE ESPORTES CONSTÂNCIO VIEIRA
 
O Ginásio de Esportes Constâncio Vieira foi inaugurado no ano de 1978 após diversas contundências advindas da complexidade da obra. Nesse
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sentido, esse sonho se tornou realidade por meio do empenho e esforço da Construtora Norberto Odebrecht, a qual vinha desempenhando um
excelente papel no desenvolvimento de Sergipe a partir de construções realizadas de edificações públicas e privadas como, por exemplo, a do
ginásio e estradas de rodagem.
Segundo o Jornal Gazeta de Sergipe (1978), a Construtora Norberto Odebrecht assumiu em dezembro de 1977 o compromisso de terminar as
obras de conclusão do ginásio, cuja administração havia rompido o contrato com a antiga construtora há alguns anos atrás. A principal causa da
anulação do acordo que gerou essa paralisação temporária foi a complexidade do projeto.
Sendo assim, iniciou-se um trabalho sério, organizado e complexo, enfrentando as dificuldades existentes naquela obra interminável, porém o intuito
crucial era cumprir os prazos determinados pela SUDOSE (Superintendência de Obras Públicas de Sergipe). Para isso foram convocados vários
operários e técnicos que através da integração de equipe, compromisso e uma nova sistematização de trabalho alcançariam os resultados
esperados pelo governo do estado dentro do prazo estabelecido.
Não demorou muito e a obra já demonstrava traços de uma grande transformação em uma nova feição para o Constâncio, com isso:
 
A Odebrecht ofereceu ao ginásio uma melhor qualidade da que se encontrava já executado e dando uma certeza para a população que essa etapa
de conclusão da praça de esportes era definitiva. O tempo era pouco, já que iniciaram a segunda etapa da construção a pouco menos de um ano
antes da inauguração, o obstáculo era grande, mas foi vencido gradativamente. O amontoado de areia dava espaço a blocos de concreto fruto do
projeto de um arquiteto sergipano, a beleza arquitetônica da obra esconde os sacrifícios e os problemas existentes nesse período e teve um
investimento de CR$ 25 milhões (SANTOS; FEITOSA; SILVA, 2010, p.2).
 
A construtora não se intimidou com o curto prazo para o término das obras demonstrando responsabilidade e seriedade em seu trabalho. Logo dos
aglomerados de materiais emergia o majestoso gigante de concreto para a felicidade da população e do governo do estado, já que sua construção
começou no mandato do governador Paulo Barreto Menezes que teve sua gestão de 1971-1975 e somente foi concluída no governo de José
Rollemberg Leite. Não há indicativos explícitos da data de início das obras do complexo, sendo que estes dados foram obtidos em uma das placas
situadas dentro do local constando informações sobre sua inauguração e apenas o nome do governador quando foram iniciadas as construções.
Envolvendo uma mistura de técnica e beleza o ginásio na época era um dos mais modernos do gênero no país, com sua conclusão “as esperanças
do povo e dos desportistas se concretizam, na presença do governador José Rollemberg Leite, através da superintendência de obras públicas de
Sergipe que premia o esporte amador” com esta grandiosa obra no estado assim, “abrindo perspectivas novas para a prática das diversas
modalidades, alargando os caminhos de uma maior integração esportiva (GAZETA DE SERGIPE, 1978, p. 5)”.
Finalmente no dia 06 de julho de 1978 o ginásio de Esportes Constâncio Vieira é inaugurado em solenidade presidida pelo governador José
Rollemberg Leite, que simultaneamente também abriu os campeonatos Brasileiros que se realizou no período de 07 a 17.
A inauguração do Constâncio presumiu uma das mais belas festas realizadas em Aracaju, onde a população compareceu em grandes demandas
chegando a lotar todas as dependências do ginásio, por esse motivo o portão teve que ser fechado logo após às 20 horas, pois, o mesmo não
comportaria o grande público que ainda se situava do lado de fora.
Foi concedido todo um ritual para a realização do cerimonial de abertura do gigante de concreto com direito ao corte da fita simbólica,
descerramento da placa de inauguração, as declarações do governador, benção litúrgica das dependências procedida do pronunciamento do
superintendente da SUDOSE, engenheiro Eraldo Targino, o qual expôs todo esforço gerado pela administração estadual para o término da obra e
apresentou algumas especificações técnicas sobre as instalações do ginásio, em seguida foi convidado para discursar o senhor Roberto Constâncio
Vieira, filho do homenageado.
No início da cerimônia o governador Rollemberg fez suas declarações a respeito da concretização da magnífica obra tão esperada, assim a
princípio declarou que “alegra plenamente o atual governo, porque a obra inaugurada foi construída e instalada a partir de uma preocupação básica
dos governantes de hoje: a integração social da juventude (GAZETA DE SERGIPE, 1978, p. 1)” como complemento de suas palavras expôs ainda
que o “ginásio de esportes é um reconhecimento do governo aos direitos da juventude (GAZETA DE SERGIPE, 1978, p. 1)”. Referindo sua
pronúncia para os jovens que participariam das competições esportivas que iriam acontecer durante dez dias no ginásio, José Leite expressou seu
desejo solicitando aos estudantes que:
 
Dinamizem os interiores do estabelecimento ora inaugurado, com a energia e o colorido próprio do elo vital que anima uma juventude sadia e
confiante, plenificando de vida e brasilidade uma obra pública que está edificada para escolher uma mocidade entusiástica e idealista que ensaia
nas competições do esporte o sentimento do dever tão necessário em suas vidas futuras (GAZETA DE SERGIPE, 1978, p. 1).
 
Percebe-se a preocupação dos representantes do estado com o desenvolvimento da juventude sergipana objetivando fortalecer as ideias de
patriotismo através das competições geradas pelos fenômenos esportivos em Sergipe.
Ainda em seu pronunciamento o senhor Rollemberg fez uma pequena exposição oral sobre a trajetória da vida do homenageado “Constâncio Vieira”
e suas contribuições para o estado onde ressaltou “sua capacidade inovadora, refletida na contribuição que deu a evolução do parque
manufatureiro de Sergipe, foi dinamizador dos esportes em nosso Estado e dedicando-se com tanta disposição ao fortalecimento do futebol
estadual (GAZETA DE SERGIPE, 1978, p.1)”.
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Dando continuidade ao evento após as solenidades cerimoniais ocorreu à abertura dos jogos escolares brasileiros com o desfile, acendimento da
pira olímpica, juramento dos atletas, e apresentações de ginástica pelos estudantes da casa. É importante frisar que esse campeonato reuniu 1.000
estudantes que estavam distribuídos nas delegações estudantis advindas de todo o Brasil.
Com relação as suas estruturas internas iniciais o ginásio oferecia:
 
Capacidade para 6.000 lugares sentados, alojamentos para 100 pessoas e área construída de 3.846,00 metros cúbicos. As suas instalações são
constituídas, ainda, de 3 vestiários para atletas, 2 vestiários para juízes, 1 enfermaria, 4 bilheterias, Tribuna de Honra com 65 lugares, 8 cabines de
rádio e de televisão, elevador para 6 pessoas, sistema de iluminação, numa área de 5,5 x 5,5 metros, tratamento acústico em cimento amianto
projetado, piso flutuante com acabamento em assoalho de marfim sintecado com área de 1.534 metros quadrados, som com aparelhagem
apropriada para shows, 2 bares, sanitários masculinos e femininos, área administrativa. (GAZETA DE SERGIPE, 1978, p.02). 
 
As dependências citadas acima constituíram o maior e o mais importante ginásio de esportes do Estado de Sergipe que ao longo de sua trajetória
acolheu diversas confederações e federações para a realização de diferentes eventos esportivos nacionais e internacionais como, por exemplo, de
ginástica, futsal, handebol, basquetebol e várias modalidades de lutas. Esse espaço público de lazer não somente abriu suas portas para práticas
esportivas, mas também para ações comunitárias servindo a população aracajuana, a exemplo, de eventos de igrejas, eventos estudantis e shows.
Durante os trinta e seis anos de existência do complexo houve a necessidade de algumas reformas devido ao desgaste ocorrido pela grande
utilização desse estabelecimento. Com isso para a ocorrência de competições, especificamente quando eram internacionais havia uma organização
para o início das obras de reforma ou melhoramento de acordo com a inspeção feita para analisar as condições do local para a realização.
No entanto, as reformas mais significativas para o ginásio foram concebidas no governo de Albano Franco em 1995, o qual recebeu o X
Campeonato Mundial de Handebol Feminino Júnior com a participação dos países: Alemanha, Angola, Argentina, Brasil, Bulgária, China, Coréia,
Croácia, Dinamarca, Eslováquia, França, Holanda, Macedônia, Noruega, Japão, República Tcheca, Romênia, Rússia, Ucrânia e Uruguai.  Além de
receber no decorrente ano os seguintes campeonatos: “o Sul Americano de ginástica brasileira, o brasileiro de Futebol de Salão, como também a
seleção de Voleibol com o grupo formado por Tande, Renan e o técnico Bernardinho (SANTOS; FEITOSA; SILVA, 2010, p.3)”.
A próxima obra teve início em 2005 no governo de João Alves Filho com o intuito de fazer adequações para proporcionar o mínimo de conforto e
segurança à população, atletas e aos envolvidos com a organização dos eventos. Essa reforma merece uma atenção especial no que diz respeito à
acessibilidade arquitetônica já que foi na primeira fase do planejamento da obra que “o ginásio foi contemplado com a construção de rampas de
acesso às quadras e aos vestiários, para os portadores de necessidades especiais, reforma e instalação de mobiliário e equipamentos das
dependências administrativas, reforma dos banheiros e vestiários. Também, passaram por ampla reforma, os sistemas elétricos, hidráulicos e
sanitários (PROSSEGUEM..., 2005,s/p.)”, assim relata o secretário Carlos Batalha.
Para a segunda fase estava previsto a substituição do piso da quadra e o gradeamento externo, porém essa etapa foi concluída de maneira parcial
em 2006 por causa de competições que iriam ser realizadas no espaço, a exemplo do pan- americano de handebol masculino e dos jogos da
primavera. O primeiro evento citado, para sua ocorrência, houve a necessidade de algumas obras de melhoramento de porte pequeno em suas
estruturas mediante a inspeção efetuada, já que o espaço tinha sido reformado há pouco tempo (conclusão da primeira fase). Isso foi constatado
pelo presidente da Confederação Brasileira de Handebol após visitá-lo.
Já para a efetuação do segundo evento esportivo foi necessário interromper as obras previstas para o piso da quadra, mas as outras especificações
que não atrapalhassem os jogos continuariam prosseguindo.
De acordo com informações obtidas junto a funcionários do Constâncio Vieira nas visitas a campo, percebeu-se outros benefícios da obra iniciada
em 2005 referentes às questões de acessibilidade, onde se constatou que além das rampas e sanitários (para o público) com acesso, o ginásio
possui dois alojamentos com banheiros adaptados para usuários de cadeira de rodas com sanitários e boxes para o banho. A tribuna de honra
sofreu alterações sendo ampliada para frente com a adesão de um corredor, especificamente para os cadeirantes, já que o elevador existente no
estabelecimento tem sua localização de saída nesse espaço onde também foi construída uma cabine sanitária unissex adaptada para os mesmos.
Essas modificações foram feitas com o objetivo de possibilitar o mínimo de conforto para os usuários de cadeira de rodas, pois o estabelecimento
não oferece em sua arquitetura condições para que estes possam subir nas arquibancadas para assistir os eventos com uma melhor visão
juntamente com os outros indivíduos que estejam prestigiando-os. Entretanto, nesse mesmo ano o elevador foi desativado para manutenção de
suas instalações pela empresa Telegipe, a qual não retornou para ativá-lo por motivos não informados. Logo nenhum cadeirante teve acesso a essa
área estruturada para eles.
Diante dessa situação duas opções ficam disponíveis para os cadeirantes, as quais são: ficar assistindo na área da quadra próximo a rampa com
direito a um acompanhante, de certa forma ficando excluído ou ser carregado para as arquibancadas, nesta alternativa o usuário de cadeira de
rodas ficaria acomodado no corredor perto das escadas que dão acesso à entrada e saída, pois se estes ficassem em outras partes
impossibilitariam a passagem dos demais espectadores.
Em 2009 o governador Marcelo Déda (responsável pelo cargo no período) apresentou o projeto do “centro de esporte, cultura e lazer da cidade de
Aracaju” onde os complexos envolvidos no planejamento seriam reformados por etapas até sua conclusão total. Inclusive o ginásio de esportes
Constâncio Vieira seria transformado com a intenção de modernizar suas dependências sendo previsto um investimento de R$ 6,3 milhões.
Segundo a matéria que foi elaborada para o site clik Sergipe o estabelecimento “depois de adaptado e restaurado, servirá como uma arena para
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eventos de pequeno e médio porte. ‘Servirá não apenas para esportes de quadras, mas para uma série de eventos que podem ser feitos’
(GOVERNO..., 2009,s/p)”. No entanto, é importante ressaltar que são apenas propostas formalmente escritas que percorreram uma longa trilha para
serem postas em prática ou talvez não.
Desde sua inauguração até os dias atuais para o desenvolvimento da história do mais belo ginásio foi preciso vários renomes envolvidos com
esportes para sua administração, inicialmente o primeiro a ocupar o cargo foi o senhor Aribal, posteriormente vieram o professor Djenal técnico da
seleção brasileira de handebol, jornalista Carlos Batalha hoje Secretário Municipal de Comunicação, Roberto Silva (radialista) e o atual professor
Vanderlei Carvalho Silva que se encontra nessa função há 18 anos.
 
ESTRUTURA DO GINÁSIO EM 2013/2014
 
Salienta-se que os dados referentes à estrutura do ginásio foram de observações feitas no período dos seis eventos pesquisados, ou seja, se tratam
de informações obtidas no período de 15 de agosto de 2013 a 30 de março de 2014. Esta informação é importante para a compreensão da leitura
desse trabalho, como anacrônica.
No decorrer do tempo o ginásio sofreu algumas alterações tanto na inclusão quanto na retirada de determinadas estruturas, em comparação com
suas dependências iniciais.
Nesse sentido, o estabelecimento tem capacidade para 6.000 espectadores nas arquibancadas. Sendo que em uma área determinada ficam
localizadas 320 cadeiras azuis.  Logo acima dessa extensão se localiza a tribuna de honra que comporta em média 46 lugares, contendo a sua
frente um corredor para cadeirantes que acomoda uma base de dez usuários de cadeira de rodas sem local adequado para acompanhante. Ainda
nesse mesmo espaço foi verificado três banheiros, duas cabines sanitárias (feminino e masculino) e uma unissex adaptada.
Como o ginásio acolhe eventos de pequeno (eventos locais), médio (eventos regionais) e grande porte (eventos nacionais e internacionais), possui
adequações para a transmissão dos campeonatos com oito cabines de rádio e de televisão.  
Os alojamentos são compostos por salas para dormitórios, banheiros com cabines sanitárias comuns e adaptadas, além de chuveiros para a
higienização com a estrutura comum e adequada para usuário de cadeira de rodas.
Os banheiros (sanitários) existentes no ginásio no total são dezoito distribuídos da seguinte forma: quatro para o público, porém nos eventos
geralmente são disponibilizados para a utilização dois (feminino e masculino), dois na área das cabines de transmissão, três na tribuna de honra,
dois em cada alojamento. Contendo também nos dois vestiários para os árbitros e nos três vestiários para os atletas. Inclusive entre os vestiários
dos desportistas contém uma sala designada para a enfermaria. Dentre os locais supracitados apenas dois banheiros do público possuem cabine
sanitária destinada para cadeirante, dois nos alojamentos e um na tribuna de honra. 
Para adentrar o recinto o público deve se dirigir à entrada principal, sendo que o ginásio contém dois locais de entrada e saída, mas somente a
principal fica aberta; já ao se dirigir para as arquibancadas os espectadores terão que subir a escadaria posterior à entrada. No entanto, o local
possui quatro subidas, as quais são utilizadas como saída de emergência, pois cada uma delas sairá nos portões que dão acesso as avenidas
adjacentes.
Com relação aos serviços de alimentação, em nível de lanche para serem comercializados nos eventos, o Constâncio detém em suas instalações
dois espaços reservados para esse fim.
Externamente o ginásio contém dois núcleos com duas cabines de bilheterias em cada, porém somente um deles funciona nos eventos não
gratuitos. Também existe a presença da torre que comporta o elevador interligada ao ginásio através de um corredor, o qual tem seu término na
tribuna de honra. Outro ponto exposto é o piso de paralelepípedo não adequado para a locomoção do cadeirante.
O estacionamento do ginásio se encontra em dois locais, à frente da entrada principal, ocupando uma grande área, mas sem demarcações e na
entrada opcional, sendo que este já possui uma maior organização contendo em média treze vagas, entretanto também não contém sinalizações.
O Ginásio de Esportes Constâncio Vieira fica próximo da biblioteca pública Estadual Epiphânio Dória e ao lado do Estádio Estadual Lourival Batista,
mais conhecido como Batistão que comporta também o Parque Aquático Zé Peixe.
Para chegar até o respectivo recinto o público que utiliza o transporte coletivo poderá descer em quatro pontos localizados próximo aos locais que
dão acesso ao ginásio, os quais estão postos nos seguintes lugares: um na Rua Cedro próximo ao Batistão, dois na Avenida Beira Mar e um na Rua
Celso Olívia (temporário), este foi adaptado por causa do desvio feito para a realização das obras de contenção do Rio Sergipe.
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS
 
Constatamos no processo da referida pesquisa um problema encontrado em diversos pontos da cidade no que se refere à acessibilidade
arquitetônica para as pessoas com deficiência, que são as estruturas acessíveis sem funcionalidade, ou seja, são estruturas construídas sem base
nos princípios do desenho universal e nas normas técnicas da ABNT 9050, os quais são essenciais para garantir o direito de ir e vir desse grupo
populacional como também da sociedade em geral. Levando em consideração que somos diferentes logo nossas necessidades serão alcançadas
de maneiras diferentes e a organização social deve respeitar a diversidade do seu povo.
O Ginásio de Esportes Constâncio Vieira pelo período da sua construção não poderia ser edificado de acordo com os princípios da inclusão, mas já
deveria está adaptado para acolher e receber todos os membros da sociedade independente das diferenças, segundo as leis que garantem a

10/10/2018        http://anais.educonse.com.br/2015/acessibilidade_arquitetonica_dos_espacos_de_lazer_em_aracaju_visi.pdf

Educon, Aracaju, Volume 09, n. 01, p.5-7,  set/2015 | www.educonse.com.br/ixcoloquio



inclusão social das pessoas com deficiência. Percebe-se que ao longo do tempo o gigante de concreto foi sendo modificado e adaptado aos poucos
chegando ao ponto de serem incluídos alguns aparatos de acessibilidade, porém é impossível dizer que esse espaço possui condições cabíveis
para os cadeirantes terem acesso com autonomia e segurança, pois muitos dessas estruturas acessíveis como já havia mencionado não possui
funcionalidade.
Exemplificando o citado acima, a tribuna de honra que foi adaptada para os usuários de cadeiras de rodas, não pode ser acessada por causa da
inatividade do elevador que foi desativado no mesmo ano que ocorreu a reforma. Também a rampa posta próxima ao portão de acesso às
arquibancadas contém sua localização na lateral e antecipada por paralelepípedos; são exemplos reais como esses que oportuniza fazer a
comparação do que está descrito nos aparatos legais e o que está sendo concretizado e posto como “acessível”.
Diante de tantas conquistas para serem reconhecidos como sujeitos que possuem o direito ao convívio social, como qualquer outra pessoa, tendo
uma legislação abrangente que garante essa necessidade básica, fica a indagação por que ainda a sociedade em geral não se encontra adequada
para receber esses cidadãos? Perguntas desta natureza agregam um conjunto de fatores bastante complexos que insistem em permanecer em
todos os espaços da sociedade como um problema alojado no seio social impedindo que a inclusão aconteça de fato e de direito para todos os
cidadãos.
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